
PROJETO DE LEI Nº 121/2025

Denomina-se  logradouro  como 
Avenida Fabrício Barboza Simonini.

O povo do Município de Itaúna, por meio de seus representantes, aprovou e eu, 
Prefeito, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º. Denominar-se-á Avenida Fabrício Barboza Simonini o logradouro  desta 
cidade de Itaúna – MG, localizado no bairro Boulevard Lago Sul, a Rua 01, que tem seu 
início em um polígono irregular, ao final da Avenida Boulevard, passa pelo início da rua 
02, travessa a Rua Luiz da Silva e a rua 03, faz bifurcação com o final da rua 02 e segue  
até  ao  término  na  faixa  de  pedestres,  de  acordo  com  Levantamento  Topográfico  e 
Memorial Descritivo anexo.

 Art. 2º. A Administração Pública Municipal providenciará a colocação de placas 
indicativas, bem como a comunicação à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, o 
Serviço  Autônomo de  Água  e  Esgoto  de  Itaúna  e  a  Companhia  Energética  de  Minas 
Gerais.

 Art. 3º. As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotações próprias 
do orçamento vigente do Executivo Municipal. 

Art. 4º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 17 de outubro de 2025. 

Antônio José de Faria Júnior- Da Lua

Vereador



JUSTIFICATIVA

Fabrício  Barboza Simonini,  filho de  Aldayr  Barboza Simonini  e  José  Simonini 
Filho, nasceu em Itaúna no dia 25 de agosto de 1967. Faleceu aos 56 anos, em 7 de julho 
de  2024.  Deu  os  primeiros  passos  em  Santanense.  Primogênito  entre  quatro  irmãos, 
Luciana, Liliana e Leonardo, deixou uma linda filha, Isabelle, hoje com 10 anos, por quem 
nutria grande amor.

Fabrício veio de um ambiente muito iluminado pela bondade e simplicidade. Era 
um menino  alegre,  risonho  e  às  vezes  até  ingênuo,  mas  nunca  desejou  ou  fez  mal  a 
qualquer pessoa. Se o fez, foi contra ele próprio. Era um cara superlegal! Isso dá um pouco 
de alento à família, mas também mostra a incomensurável perda.

Fabrício  estudou  no  Colégio  Augusto  Gonçalves,  sendo  aluno  da  inesquecível 
professora Ana Lúcia Moreira. Depois foi para a Escola Estadual, e logo que se formou 
quis se dedicar ao que mais amava, a música, ao rock'n'roll. 

Abriu uma loja e, a partir de então, se tornou figura conhecida nos quatro cantos da 
cidade. Ao comércio dedicou mais de 14 anos, mas decidiu estudar Direito. Do estágio na 
Polícia Civil, às idas e vindas à PUC de Arcos, se passaram cinco anos.

Para  quem  não  apreciava  os  estudos,  mudou.  Apaixonou-se  pela  profissão.  A 
exercia com orgulho e dedicação, sempre disposto a atender, inclusive sem cobrar dos mais 
necessitados.

Ligado à política, sempre fez álbuns com os santinhos a cada eleição. Trabalhou 
tanto na Prefeitura, quanto na Câmara. Era interessado por tudo que acontecia na cidade 
que amava, Itaúna. Para ele, aqui só faltava o mar.

Como assessor parlamentar, ia além, sempre ajudava as pessoas que recorriam a ele 
doando cestas básicas.

Foi vice-presidente da Associação Comunitária do bairro Morro do Engenho, onde 
morava. Sempre lutou por melhorias para a comunidade que o adotou.

Como  um  dos  grandes  legados,  Fabrício  tem  longo  histórico  de  dedicação  ao 
Automóvel Clube de Itaúna. Foi presidente por dois mandatos seguidos, entre 1998 e 2006. 
Retornou ao posto entre 2010 e 2014. Em seguida, foi vice-presidente na chapa de Otacílio 
Marinho,  até  2016.  Mas,  foi  em seu  último  mandato,  iniciado  em janeiro  de  2020  e 
encerrado precocemente por seu falecimento, que vieram os grandes feitos.



Liberou  projetos  de  licenciamento  junto  ao  Corpo  de  Bombeiros  que  estavam 
parados há anos. Promoveu a troca do telhado, a substituição da fiação antiga, a instalação 
de  energia  fotovoltaica,  a  silkagem  das  cadeiras  e  a  instalação  de  ar-condicionado, 
contribuindo significativamente para a modernização e o conforto do Automóvel Clube.

Com  uma  energia  contagiante,  batalhou  para  manter  o  espaço  como  um  dos 
melhores  da  região,  oferecendo  bons  shows  e  abrindo  suas  portas  para  eventos 
beneficentes.

Para seus pais e familiares,  esta homenagem abranda,  mesmo que um pouco, a 
saudade. Para Aldayr, falar sobre o filho é sempre uma alegria muito grande, tão grande 
quanto a tristeza de não tê-lo mais.

A quebra da corrente natural da vida deixa os pais atônitos e atormentados, com 
pensamentos confusos e desorientados! Os seres humanos não foram preparados para esta 
tragédia!

Para o pai, a busca nos escaninhos da memória é por fatos que algum dia o fizeram 
sofrer e ficar triste. Estes pensamentos fustigam a alma e em ciclos contínuos vão e voltam 
mantendo viva sua eterna lembrança!

A dor é eterna, mas o Dr. Simonini, como é conhecido, continua vivendo, e na 
solidão  segue  ruminando  os  que  considera  imperdoáveis  pecados.  “Perdão,  meu  filho, 
pelos carinhos que um dia te neguei. Dor eterna!”

Para sua mãe, o olhar segue na janela a espera de sua chegada. Olhava a janela e o  
via chegando. Uma alegria que não terá nunca mais.

Mas,  apesar da tristeza que a família  sentes hoje,  não esquece da felicidade que 
Fabrício carregava. Dono de uma risada calorosa e marcante, ele tinha o dom de espalhar 
alegria. Carismático e inteligente, deixou sua presença gravada na lembrança e no coração 
de todos que tiveram o privilégio de conviver com ele.

Sala das Sessões, 17 de outubro de 2025.

Antônio José de Faria Júnior- Da Lua

Vereador


























